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Serão executados os serviços de pavimentação vicinalno município de Solonópole/CE

ORIENTAÇÃO SOBRE O PROMETO DE TEJ{RAPLANAGEM

a. Introdução

O prometo de terraplenagem foi elaborado de acordo com as Instruções de Serviço para Prometo de
Tenaplenagem(IS-12) do Manualde Serviços para Estudos e Prajetos Rodoviários do DER

b. Critérios de Execução

8 Execução do aterro
a) Não sela permitido o uso de solos com ISC < 3% e expansão > 2%;
b) A compaclação deverá atingir no corpo do aterro no mínimo, 95% da MIAS máxima obtida pelo

ensaio DNER-ME-47/64(Proctor Nomlal). Nas camadas finais(últimos 60cm) deverá atingir no mínimo 100%
da MEUS máxima;
c) A espessura mínima da camada compactada não deverá ser inferior a 20cm

A coinpactação dos solos nas proximidades das obras de arte, drenagem ou áreas de diãcil acessos iserá
feita com uso de equipamento adequado, como soquete$: manuais e compactadores manuais vibratóríos e
pneumáticos, com espwswa das camadas compatíveis com controle da MEAN e umidade. . .. . ..

Os controles geométricos e geotécnicos serão executados de acordo com as Especificações OEKi-Es-

'-vv' ."ui. llzação dos empréstimos está condicionada ao que prescreve as Especificações DERT-ES-T-05/94.

C Seções Transversais Tipo e Taludes

As seções transversais tipo de terraplenagem serão elaboradas em obediência à plaLafomla da
pavimentaçãopmjetada,paraos aterros, âcando com 6,00mdelargum. . . . . .
' Os' taludes. com base nos estudos geológicos/geotécnicos é lias experiências em unpiantaçoes
executadas na região do Projeto, terão as seguintes inclinações:

Corte em solo + 2,0 (H): 1,0 (V)

LÉ.Ó,á.②
Atenos + 2,0 (H): 1,0 (V)
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ESTRADAESPIRITOSANTO 1 9.080,1i 6,00

:STRADAMARETAS l S.080,75 1 6,00
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com os taludesApresentamos no Êmal do capítulo as seções transversais
proletados.

d. Notas de Serviço de Terraplenagem

tipo em corte e aterro:

As notas de serviço de terraplenagem foram elaboradas tomando como base o eixo projetado contendo
todos os elementos necessários para a marcação e execução da terraplenagem.

Cubação dos Volumes
A cubação dos volumes de terraplenagem foi elaborada na gabaritagem das seções de prometo lançado

sobre o terreno, aüavés de programas computadorizados.
Empréstimos
Para. cada empréstimo estudado foi apresentado os croquis de localização, a área, a profundidade de

exploração, o volume útil, o boletim das sondagens e os resultados dos ensaios tecnológicos executados. Estes
elementos estão contidos nos Estudos Geotécnicos.

Para a exploração dos empréstimos serão obedecidos os critérios das Especificações do DERA-ES-T-
05/94, pertinentes a esses serviços, quanto a localização, taludes, drenagens, etc., além do que prescreve a
DERT-ES-PA-01/94, sobre a Proteção Ambiental.

e

1.0 SERVIÇOS PRELl®lINARES

1.1 CANTEIRO DE OBRAS

1.1.1 PI,aca da obra

As placas relativas às obras Êomecidas pela contmtada de acordo çom modelos de$nidos pelo
"':'b GOVERNO DO ESTADO, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados

pelaãscallzaçao. . . . . .. . - '...,.. . ,....t; ...j...!.f...:.

l.'v'w '" As placas de obra serão confeccionadas em chapas aço galvanizados,.?k1,5in, disposj:a el:llocalvisjvel,
e permanecer üsíveldurante todo o período de execução da ob!% e deve ser fielmente repl:duzida, tendo como
base o modelo disponibilizado pelo Governo do Estado- Todas as instalações provisórias devem ser executadas
confame as Normas TéçnicasjBmslleiras, proporcionando segurança aos operários, prestadons de serviço e
eventuais visitantes. A escollu de um ou de ouço material será feita pela fiscalização, em função do tempo dc

observando-se o disposto nas Disposições Gerais

⑤
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1.2 MOBülZAÇÃO

i.2.1
Mlobilização de Equipamentos eln cavalo mecâttico e/:prancha de 3 eixos

serviçosNa memória de cálculo do orçamento üoi apresemado os principais equipamentos para execução dos

Tutor de esteira
Pá carregadeira
Carro Pipa
Rolo Pé de Carneiro
Patrol.

2.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL

2.1.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

mínimoDuraníe o período da obra deverá ser mantido na obra, Ós seguintes proãssionais/ equipamentos

Ei#@Ê {l©ã }ⓑl®
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3.0 LOCALIDADE DO BOM JARDIM 612
3.1 LOCAÇÃO

3.1.1 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF.I0/2018
A locação será executada com instrumentos, o construtor procederá a locação da obra de acordo com a

planta de situação e suas coordenad® geográHlcas no SIRGAS 2000 Zona 24s. Aprovada pelo órgão público
competente, solicitando que a fiscalização, por seu topógrafo, faça a mmcação de pontos de referência, a partir
dos quais prosseguia os serviços sob sua responsabilidade

A Construtora procederá a aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e quaisquer outras
indicações constantes do prometo, com as reais condições encontradas no local

Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os elementos do prometo, a
... oconência será objeto de comunicação, por escrito, a fiscalização, a quem competirá deliberar a respeito,

juntamente com o técnico supewisor.
Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará comunicação a fiscalização, a

qualprocederá as verificações e aferições que julgar oportunas.
Os equipamentos utilizados devem ser coerentes com a área de execução de locação, devendo os

mesmos ser devidamente calibrados a üm de obedecer às tolerâncias referentes as dimensões e objetos a serem
lacados. Não devem ser utilizados equipamentos defeituosos e deve ser mantida cademeta de levantamento a
H= de aferíções frituras.

A ocorrência de eno na locação da obra projetada implica para o construtor na obrigação de proceder -
por sua conta e nos prazos estipulando as modificações, demolições e reposições que se tomarem necessárias, a
juízo da fiscalização, picando, além disso, sujeito as sanções, multas e penalidades aplicadas em cada caso
particular, de acordo com o contrato.

3.2 TERRAPLENAGEM

3.2. 1 Corte BAteU'o Compensado

''''\ Os serviços de corte correspondem à escavação, mecânica ou manual, do terreno naturalao longo do
eixo da via e no interior dos limites das seções do projeto(omsets), possibilitando ao seu anal a obtenção do
greide e da seção transversalde terraplenagem proüetados.

Os materiais escavados serão classificados em 3(três) categorias, em função da diâçuldade apresentada
pelos mesmos à realização do serviço. Essa classificação obedecerá ao disposto na especificação DNIT-ES
280/97 (cortes)

A execução dos serviços de corte será precedida de liberação de trechos pela Hiscalizaçào, após a
execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza.

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de materiala ser escavado e ao prazo
exigido para a execução do serviço. A fiscalização poderá detemiinar a substituição de equipamentos ao
constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabihdade ao tipo de serviço

Se o material proveniente dos cortes apresentar características de qualidade e resistência compatíveis
com as exigidas para õ material constituinte dos aterros, o mesmo deverá ser aproveitado na execução dos

Se o material proveniente dos cortes apresenta características de qualidade e resistência compatíveis
com as exigidas para o material constituinte das camadas do pavimento, desde que constatada a viabilidade

aterros

②
9



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE
JOTA3BARROS

técnica e económica, o mesmo deverá ser estocado para utilização posterior. O material estofado Êlcará sob a
responsabilidade da executante

Se o material proveniente dos cortes não for de boa qualidade, ou se o mesmo exceder ao volume
necessário para a execução de aterros e/ou camadas do pavimento, o material a ser descartado deverá ser
transportado para localde bota-fora adequado. O local do bota-fora, escolhido de modo a não provocar impactos
ambientais, deverá ser previamente ⑧rovado pela Êlscalização

Quando, ao nível da plataforma de corte, fbr constatada a ocorrência de rocha sã, solo de baixa
capacidade de suporte, solo de expansão maior que 2% óu solo orgânico, o corte deverá ser rebaixado. Esse
rebaixo será aterrado com material selwionado, obedecendo as especiâcações referentes aos aterros. A
espessura do rebaixo será determinada pelo projeto de engenharia

Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último, devem. ser executada uma
escavação transversalao eixo até a profundidade necessária para evitar recalques diferenciais

O acabamento da plataforma de corte deverá atender à conformação da seção transversalindicada no
,""'"\ prometo, admitidas as seguintes tolerâncias

Variação máxima de altura de t 5 cm(mais ou menos cinco centímeü:rus) para eixo e bordos, desde que
não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide anal

Variação máxima de largura de + 30 cm(mais uhLa centímetros) para a plataÊarma, não se admitindo
variação negativa.

Quando constatada pela fiscalização a escavação em excesso, a executante deveis repor : material que
se üner necessário. obedecidas as especificações do prometo. A escavação em excesso e a reposição de material
selecionado não serão objeto de medição e pagamento

A medição será rmlizada pelo volume geomébico extraído expresso em ln3(meros. çúbjcos)- As.seções
de corte serão medidas na cava e os 'volumes serão calculados pelo método das "médias das áre$ã".

Será

realizado pela SEINF

O preço unitário de$nido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, inclusive
materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais

613

MATERIAIS

Os materiais ocorrentes nos cortes serão classificados de confonnidade com as seguintes deÊnições
Materiais de I' Categoria

Compreendem solos em geral, residual ou sedimentar, seixos rolados ou não:
inferior a 0,15m, qualquer que sda o teor de umidade que apresentem

com diâmetro máximo

Materiais de 2' Categoria

②
10



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE
iOTAgBAnnOS
PRDIET08 E ASSESSORIA

Materiais de 3' Categoria 614

Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico equivalente à da rocha não alterada e
blocos de rocha com diâmeüo médio superior a 1,00ln, ou de volume igual ou superior a 2m', cuja exüação e
redução, a ülm de possibilitar o canegamento, se processem somente com o emprego contínuo de explosivos

EQUIPABiENTO

A escavação de cortes será executada mediante a utilização racional de equipamento adequado:
possibilite a execução dos serviços sob as condições especificadas e produtividade requerida

A seleção do equipamento obedecerá às seguintes indicações

que

''\ a) Corte em Solo: - Serão empregados tutores equipados com lâminas, escavo-transportadores ou
escavadores conjugados com transportadores diversos. A operação incluirá complementarmente a utilização de
üatores e motoniveladora, para escarificação, manutenção de caminhos de serviço e áreas de trabalho, além de
tutores para operação de "pusher

Corte em Rocha: - Serão utilizadas perftlmtrizes automáticas, manuais, pneumáticas ou elétricas pam o
preparo das minas, Iratores equipados com lâmina para a operação de limpeza da pmça. Pe üabalho e
escavadons conjugados com transportadores, pam a carga e transporte do material extraído. Nesta operaç:l?
serão uailzaaos explosivos e detonadores adequados à natureza da rocha a escavar e às condições do canteiro de
serviço

EXECUÇÃO

a) Escavação de cortes subordinar-se-á aos elcmenlos técnicos fornecidos ao Execulmte e constante das
Notas deServiço elaboradas em confomlidade com o Projeto. :: :. , ,

b) A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destacamento e limpeza
c) O desenvolvimento da escavação se pmçessará mediante a previsão da utilização adequada, ou

""''\ exwução dos acenos, em çonfoMdade çom o prometo- a de reserva de materiais escavados nos cortes. para a

confecção das camadas superâcíaís da platafonna, será procedido o depósito dos referidos materiais, para sua

Complementares.
11
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615
h) Os taludes dos cortes deverão apresentar, após a operação de terraplenagem, a inclinação indicada no

prometo, para cuja definição foram consideradas as indicações provenientes das investigações geológicas e
geotécnicas. Qualquer alteração posterior da inclinação, só será efetivada, caso o controle tecnológico, durante a
execução, a fundamentar. Os taludes deverão apresentar a superfície desempenada obtida pela utilização nonnal
do equipamento de escavação. Não será permitida a presença de blocos de rocha nos taludes, que possam
colocar em risco a segurança do üânsito.

i) Nos pontos de passagem de corte para aterro, onde o terreno apresenta-se çom inclinações acentuadas
(a > 25'), a Fiscalização deverá exigir a escavação de degraus com a finalidade de assegurar a junção dos
maciços

j) Nos cortes em que vierem ocorrer instabilidade, no deconer da execução da obra, deverão ser
estudadas soluções especíHlcas .

1) As valetas de proteção dos cortes serão executadas, independente de demais obras de proteção
proletadas e implantadas concomitantemente com a terraplenagem do corte em execução, sendo de 3,0m o
.afastamento mínimo do "oHset" para sua implantação .

m) As obras específicas de proteção de taludes, objetivando sua estabilidade, serão executadas em
confomudade com estas Especificações. As obras de proteção recomendadas excepcionalmente serão objeto de
proUetos específicos.

n) Os sistemas de drenagem superüciale proítinda dos cortes serão executados em confonnidade com
as indicações constantes destas Especiâlcações Gerais.

espaço) O alargamento de cortes existentes, deverá ser executado considerando a légua mínima
compatível com o menor equipamento exigido contratualmente

p) Na eventual necessidade de alargamento de corte o prometo deverá estabelecer seus parâmetros de
conveniência técnico-económica, a âm de propiciar a sua execução simultânea à do aterro.

3.2.2 Escavação e carga de mateHat de Jazida

O serviço de escavação e carga de materialde jazida pode ser executado por escavadeira hidráulica ou
pelo binómio tratar e carregadeira. O SACRO disponibiliza as seguintes composições de custos para os serviços
de escavação e carga de material de jazida: [] Escavação e carga com escavadeira hidráu]ica; B Escavação e
carga com tutor de 127 kW e carregadeira de 3,4 m3; [] Escavação e carga com tutor de 127 kW e carregadeira

"""de 3.4 m3e

3.2.3 Transporte comercial con'L camin.hão basculante I0,00m3

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
Caminhão basculante 10 m3: equipamento utilizado para o transporte de

materiais.

EQUIPAMENTO
Caminhão basculante 10 m3 toco, peso bruto total 16.000 kg, carga útil máxima 11.130 kg:

entre eixos 5,36 m, potência 185 cv, inclusive caçamba metálica.
EXECUÇÃO
Não se aplica.
CRITEIUO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

distância

IÉ.Ó,á. 12
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A medição será por tonelada quilõínetro(Txkm) de material transportada da
obra até o bota-cora 616

3.2.4 Compactação Mecânica

Lançamento e Espalhamento

Serão adoradas, em princípio, as espessuras antes da compactação, de todas e quaisquer camadas, de

loDno da execl-..-. odiâcar tais espessuras à luz de observações em atente- teste ou napraça de compactação ao
superior a 35cm. iço. -üm nenhuma hipótese as camadas terão espessuras antes da compactação

As camadas iniciais serão lançadas de modo a tomarem as depressões existentes na fiJndanão at.i
estabelecer-se uma superHcie uniÊonne com inclinação máxima de 8%. ' '' ''"----- u"yuv a".,

ao eixo da estrada. A circulação dos
ota será deslocada sistematicamente

Peças .de compactação adjacentes deverão ter seus extremos defasados de maneira a evitar inatas
ortogonal ao eixo da escada que propiciam caminhos preÊerenciais de percolação. " ' -- '''''

Dentro do maciço de terra compactada não serão pei-nítidos desníveis transversais de mais do que lO
camadas. Em casos excepcionais, serão adoradas tampas ma?amas dc 1:2,5 (V; H). '- -- H

Seixos com dimensão superior a 20cm deverão ser manualmente removidos da camada espalhada

Compactação

Os i&abalhos de colnpactação serão orientados de forma a garantir um maciço compactado
essencialmente uniÊomie, isento dç descontinuidades e de laminações q possuídos de características de
resistência, comportamento tensão-defomlação e permeabilidade iguais ou menores do que as que serviam de
base para o pmüeb' A garantia de consecução de talproduto será objeto de ensaios, peia«ões, amosüagem e
observações diversas, diretas ou indiretas, de campo ou de laboratório. -''' ''"---'-"' '"'--"-õ

A compactação .sela executada com rolos pé-de-carneim, que devem estar providos de limpadores
convenientes dispostos de modo a impedir que os solos piquem ligados aos mesmos. Os mias compacmores
deverão passar sempre em direção pamlela ao eixo da estrada, completando um igual número de passadas sobre
cada faixa lançada. Se os rolos

lé.Ó,C.② 13
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tiverem que realizar curvas nas extremidades da área em compactação em dada operação, a área compactada
será considerada tão somente com a coberta pelo rolo em sua translação em linha rota. A fixação do número de
passadas dos rolos e do carregamento dos mesmos será feita na fase inicial da compactação do aterro com
fiindamentos nos primeiros resultados obtidos

No caso de se prever a exposição prolongada de uma super6cie após compactação, esta deverá ser
recoberta para protegê-la contra a secagem excessiva

Em áreas junto a quaisquer corpos sólidos rígidos existentes ou instalados dentro do corpo da estrada e
em locais sem espaço su6ciente para a compactação industrial, a compactação será procedida por meio de
soquetes mecânicos tipo "sapo'', de preferência a ar comprimido. A espessura das camadas antes da
compact®ão não será superior a 10cm.

A confomlação da seção ânaldo maciço será feita compactando-se até cerca de 0,20m a mais do que o
indicado nos desenhos de construção e cortando-se para obter a seção projetada.

617

3.2.S Indenização dejazida

Os serviços de desmatamento, deslocamento e limpeza objetivam remover as obstruções existentes,
tais como árvores, arbustos, tocos, raízes, vegetação rasteira e todo e qualquer material indesdável, das áreas
destinadas à implantação do corpo estradal. As árvores e arbustos que não interferirem na construção e que
tiverem especialvalor por razões históricas, cênicas ou por outro motivo relevante deverão ser preservados. O
material resultante do desmatamento e destocamento será removido pua as laterais da faixa desmatada,
conforme a orientação da âlscalização, podendo a madeira-de-lei proveniente da deiTubada de árvores ser
utilizada para a fabricação de piquetes utilizados nos estaqueamentos, desde que tenha aprovação da
6lscalização A operação da limpeza tem por objetivo o corte da camada super.ncial do terreno, numa
profundidade entre 0,10m a 0,20m, para o expugo da camada vegetal existente, visando, posteriormente, a
colocação de material selecionado de maior capacidade de suporte.

3.3 REVESTIMENTO PRIMÁRIO

''h 3.3.! Regularüação do Subteito

A Regularização será executada com Moto Niveladora em todo leito. A Regularização do terreno é o
Serviço executado destinado a confomiar o leito estradal, transversal e longitudinalmente, de modo a torna-lo
compatível com as exigências geométricas do Projeto. Esse serviço consta essencialmente de cortes e/ou
atenTOS até 0,20m de modo a garanta uma densiflicação adequada do subleito para recebimento do colchão de

3.3.2 Jazida

As jazidas para retirada de material para execução da obra serão as Jazidas 01 e 02, apresentadas e
localizadas nas peças gráâcas de locação de jazidas

O desmatamento, o deslocamento e a limpeza da área serão feitos dentro dos limites da área que será
escavada, preservando as árvores de porte;

Ao se explorar as jazidas, deve-se colocar os expurgos ou terras Vegetais em locais que facilitem o
seu futuro espalhamento sobre a parte explorada;

②
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Não deve ser realizada a queima da vegetação removida

""' ;. '""' ""=H?.==â:!==H==H=.;===.!: :1:k=' """'" .
Empréstimos

tham a prover ou complement=ar o
revestimento primário, por motivos

Materiais
/''''\,

.....- .: Os materiais serão de I' categoria atendendo à qualidade
Excepcionalmente poderão ser utilizados materiais de 2+ e 3â' categorias

e à desthação prevista no projeto.

Equipamento

de equipamento apropriado, que atenda
montar de equipamento destinado à

Execução

afiação em ajme,possivelodco:iao r executados empréstimos contíguos ao corpo estradal, resultando

abaixo da cota do s em alargamento de corte deverão pm6erencialmente, atingir no mínimo ],20m
senão permitida em qualquer Case da execução a condução de aguas pluviaispam

interno desta. os em curva, sempre que possível, os empréstimos em alargamento de corte situar-se-ão no

e) Os empréstimos não decorrentes de alargamento de cortes, quando no interior da í,iv- d- d..'
devem situa-se de modo a não interferir no aspecto paisagístico da região. uv-u,

f) Quando destinados a trechos consuuídos em greide elwado, os bordos intemos das caixas de
empréstimos deverão localizar-se à distância mínima de 5,00m do pé ' ""

pluviaisDo aterro, bem como executadas com declividade longitudinal, pemlitindo a drenagem das aguas

ué.Ó,á.② 15
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h) Cansütada a conveniência técnica e económica da reserva de materiais escavados nos empréstimos

para confecção das camadas superficiais da plata$omla, será procedido o depósito dos referidos materiais para
sua oportuna utilização

A escavação será píoçedida da execução dos serviços de desmatamento, destacamento e limpeza da área
do empréstimo

O acabamento dos bordos das caixas de empréstimos deverá ser executado sob taludes estáveis.

3.3.3 Tramporte comercial com caminhão bascutattte 6,00m3

Todo o material escavado das jazidas deverá ser carregado aüavés de pá carregadeira confomle item
12.4.3, e transportado das jazidas até o localdo aterro, através de caminhão basculante de capacidade de 6,00m3
confomle prometo em anexo, essa distância de transporte foi definida conforme memória de cálculo e peças
gráficas, como a rodovia entre a obra e as jazidas não possui pavimento, foi considerado rodovia em leito
natural

3.3.4 Revestimento

O revestimento ânalda estrada deverá ser executado em piçarra, em uma camada de 25cm, obedecendo
ao mesmo procedimento do item anterior.

3.3.S in.denização dejazida

lgualao item 3.2.5

3.4BUEIROS

3.4.! Boca de BSTC i)= 0,8Q m -- esconsidade 0' - areia e bata comerciais-- al.as l"elas

Materiais

Os materiais a serem empregados na confecção dos tubos ou dos dispositivos acessórios e demais
elementos constitutivos dos bueiros, devem atender às Normas e especificações da ABNT pertinentes ao caso,
em sua edição mais recente, e às exigências adiante indicadas.

Tubos de Concreto

Os tubos de concreto simples ou armado deverão obedecer ao espwifícado na EB-:103 da ABNT, e

ensaios a 6im de verificar se os mesmos atendem as Nonnas Técnicas em wgor

LÉ.ó,ú.②
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Estes tubos são caracterizados pelas cargas de rupturas diametral média que devem apresentar, quando
ensaiados peão método indicado na MB-113(ABNT)

Os tubos que apresentarem rachaduras ou qualquer avaria deverão ser sumariamente condenados e
retirados do canteiro de serviços.

620

Serão empregados tubos CA-3 para altura mínima de recobrimento de 0,80m, a partir do nível inferior
do lastro, e para altura de aterros até 6,00m.

Para alturas inferiores a 0,80 m e superiores a 10,00 m não serão utilizados cueiros tubulares de
concreto.

Concretos e Argamassas

Os concretos a serem empregados na conlstrução de berços e bocas serão confeccionados segundo o que
''"\ preceitua a IT- 0102/CBTU, Instrução para Execução de Concreto, Concreto Ciclópico e Argamassas, n;o que

tange aos materiais e prescrições executivas ali deânidas.

As mgamassas serão de cimento e areia no traço 1:4, em volume, e atenderão a Instrução mencionada
anteriormente.

Aços para Armadura

Serão das categoria(CA-25, CA-50, CA-60) tipos e diâmetros indicados no pmjeto e deverão satisf'fizer
às prescrições da IT-0104/CBTU, Instrução para Execução de Amladuras para Concreto Amuado

Formas e Escoramentos

A madeira para as formas e escoramentos das bocas e berços, deverão ser de boa qualidade, atender,
naquilo que âor aplicável, à IT-0103/CBTU, Instrução para Execução de Formas e Escoramentos, estar isenta de
Mos de nós e n6s soltos, fendas, deformações ou outros defeitos que afetem sua resistência ou a aparência do
concreto. A madeira a ser utilizada nos escoramentos deverá, ainda, apresentar resistência à compressão
compatívelcom a carga atuante no escoramento.

Materialde Rejuntamento

Os materiais a empregar nos rejuntamentos a ser executados, segundos os tipos apresentados no pmyeto,
constam de estopa alcatroada, corda de cânhamo ou juⓐ asfalto para rejuntamento(CAP 85/100 ou CAP
100/120) e argamassa de cimento e areia no traço 1:4, em volume

Execução do Rejuntamento

Deverá ser tomada a máxima precaução no rquntamento dos tubos a fim de ser evitado qualquer vazio
entre a ponta e bolsa, deste modo, o rejuntamento dos tubos deverá ser executado depois de deito o encaixe de
três tubos adiante, a âm de que o rdunte não venha a se romper em consequência de abalos

O projeto indicuá os detalhes dos rejuntamentos a serem empregados nos tubos de ponta e bolsa. Estes
rejuntes poderão ser do tipo rígido, com argamassa de cimento e areia, no traço de 11 em volume, ou do tipo
seiilitrígido, óom matei-ialbetuminoso, pemútindo pequenos movimentos de acomodação dos tubos

17
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que fomtará um andem torno da ponta e da bolsa.

'' O rquntamento extemo com argamassa devera ser prolountados tanto intema como extemamente. de

um comprimento mínimo de 0,07m aplicação de argamassa nos rduntes extemos, as pontas e
bolsas dos tubos deverão ser devidamente umedecidas.

idênticos ao do aterro cant gun do bueiro ocorrer em valas abertas em acenos já consnuídos ou em terrena

vibratórios, nestes casos o cuidado ao compactas igualmente o aterro a ser colocado no espaço entre os

tubas, no caso de bueims múlt pios.to a execução. de falsa uincheira, deverá ser seguida a IT-0]43/CBTIJ,
Insüução pam Execução de Falsa Trincheira, que define o modo de executa-la

l

'#L--\

Materialpara Aterro ou Reaterro de Valas

' ") Equipamentos

Fundação e Corpo do Bueiro

prometo ou indicadas pela Fiscalização .
18
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622 se8iég:EITO

Caso tenha havido necessidade de escavação em profilndidade abaixo da cota de Êindação, conforme o
item 6.3.2, será restabelecido o nível da fundação, mediante o reenchimento da cava ou vala com material da
mesma natureza e resistência que o aterro contíguo, compactado a 95% do Proctor Nomial. Caso contrário, será
feita a regularização do solo de fundação segundo o nívelprevisto na Nota de Serviço.

Ocorrendo ao nível da fundação surgências de água que prqudiquem o seu preparo, deverá ser
executado um rebaixo de 0,20m, salvo orientação em contrário da Fiscalização e procedido o reenchimento com
material drenmte até o restabelwimento da cota de fimdação

Será executada a primeira camada constitutiva do berço, segundo as dimensões indicadas no prometo ou
pela Fiscalização.

Após a execução da primeira camada do berço, serão colocados os tubos, segundo o alinhamento e
declividade do Prdeto+ utilizando-se para tanto, cuidas ou calços de madeira ou de concreto pré-moldado.
Executa-se a seguir a segunda camada de concretagem do berço, devendo-se ter o cuidado para que sda
perfeitamente preencjlido o espaço situado entre a parte inferior do tubo e a primeira camada do berço, de modo
a assegurar perfeito contato e aderência entre o tubo e o berço

No caso de bueiro duplo ou triplo, o prometo indicará os afastamentos a serem mantidos entre as diversas
lilúas de tubos e que será, em princípio, de 0,60m.

Os tubos de ponta e bolsa deverão ser colocados com as bolsas voltadas para montante, devendo as
pontas serem bem encaixadas nas bolsas.

Corpo de Bueiro

Os bueiros podem ser implantados transversalou longitudinalmente ao eixo da rodovia, com albiras de
recobrimento atendendo à resistência de compressão estabelecida para as diversas classes de tubo pela NBR-
9794 da ABNT

O corpo do bueiro é constituído em geralde tubos de concreto armado ou metálicos, obedecendo às
mesmas considerações formuladas para os bueiros de transposição de talvegues,

Para a execução de bueiros com tubos de concreto deverá seF adotada a seguinte sistemática:
InterTupçao da saleta' ou da canalização coletora junto ao acesso do bueiro e execução do dispositivo de
transferência para O bueiro, como: caixa coletom, caixa de passagem ou outro indicado: Escavação em
profiudidade que comporte o bueiro selecionado, garantindo inclusive o recobrimento da canalizaç:o;
CotWac@ão do berço do bueiro de forma a garantir a estabilidade da fimdação e a dec]ividade ]ongitudina]
indicada Execução da porção inferior do berço com concreto de resistência(fckmin > 15 MPa), com a
espessura de 10cm"Colocação, assentamento e rquntamento dos tubosi com argamassa cimento-meia, traço 1:4,
em massa. Complementação do envolvimento do tubo com o mesmo tipo de concreto, obedecendo a geometria
previsU no prometo e posterior reaterro com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmeüo da tubulação acima
da geratliz superior da canalização.

O coITo dos bueíros üibulares de concreto simples ou armado será medido pelo comprime:!o
eletivamente executado, expresso em metros(m), paria cada dimensão intima dos tubos, cada tipo de tubo(CA-
1. CA-2, CA-3 etc.) e por número de linhas(simples, duplo, uiplo)- A medição, embora referida ao
comprimento do corpo do bueiro, inclui o berço e o rquntamento dos tubos.

⑥H-aEA Hi»'a
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As bocas dos bueiros serão medidas por itens de serviços, quando efetivamente executados e acentos

pela Fiscalização, conÊomle abaixo descrito, excito para a situação apresentada no item 8.3
Formas, pela .área. em melros quadrados (m2), de acordo com as dimensões do projeto, incluindo

escoramento que não é medido a parte, e procedendo-se em conÊomlidade com a IT- 0103/CBTU
Annaduras, pelo peso, em quilograma(kg), de acordo com o prometo e procedendo-se em conformidade

com a IT-0104/CBTU

Concreto Sin)pies ou Ciclópico, pelo volume indicado no Projeto, medido em metro cúbico(m3) e
procedendo-se em conÊomlidade com a IT-0102/CBTU.

Quando. as bocas dos bueiros forem executadas segundo projehs tipo, as mesmas serão medidas por
unidade(wncreto, forma e amação)

A escavação será medida a parte, pelo volume e6etivamenLe escavado, expresso em metro cúbico (nl3)
procedendo-se em confomlidade com a IT-0128/CBTU, Instrução para Execução de Escavação de OAC e de
Drenagem

O aterro em tomo dos tubos será medido a parte, em metro cúbico(m3) de malerialcompactado
determinando-se o volume pelo método das áreas das seções transversais ou a critério da Fiscalização, com o
uso de trenó, o volume eÊetívamente executado, tudo em confomtidade com a IT-0131/CBTU

Considerações finais

Nas escadas vacinais deverão prevalecer as características técnicas ftmdamentais necessárias para
garanti condições de tráfego satisfatóríⓑ, ou sqa: '

Boa capacidade de suportei
Boas condições de rolamento e aderência

Os problemas típicos decorrentes da falta de suporte devem-se às deâciências técnicas localizadas no
subleito, ou na camada de reforço, ou em ambos. Quedo se buscam boas condições de rolamento e aderência.
deve-se considerar como ftmdamental o material granular, o material argiloso, a mistura correta destes dois
elementos e a sua devida compactação. Os serviços de recuperação devem observar criteriosamente este detalhe

Devem ser evitados, portanto, serviços baseados em uma patrolagem sistemática, pois com a raspagem tem-se
como consequência a remoção do solo mais resistente e compactado e a exposição do solo menos resistente. Um
bom sistema de drenagem é essencial a uma estrada. Considerando o enomle poder destrutivo que as águas üm
sobre as estudas de teria, as obras de drenagem adquirem papel fundamental. Cuidados espwiais deverão ser
tomados quanto à condução das águas pluviais para cora do leito estradal, especiâcando-se, para a drenagem de
superacie, um abaulamento transversalde 3% ou 4%, conforme prometo

Boca

As bocas serão executadas após a complementação do corpo do bueim, segundo as dimensões, cotas e
detalhes previstos no pmjeto

Iniciar-se-á pelo preparo do solo de ftmdação, sua correta regularização e compactação, a segue', será
procedida a concretagem da laje da calçada e o prepuo das fomtas e escoramentos das alas e da testa. conÊomie
a IT-0103/CBTU: Serão colocadas amaadurasj segundo a posição e as bitolas previstas no prometo, deito o que,
fu-se-á o lançamento do concreto, obedecendo-se, em tudo, o que preceituam as Instruções IT...0104/CB'lU e
IT-0102/CBTU respectivamente

Acabamentos

⑤ 20
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Após o témlino da obra serão corrigidos os defeitos de ligação entre o aterro e as bocas, eliminadas
eventuais erosões, todas as imperfeições aparentes e efetuada a limpeza de sedimentos e detritos.

Controle

O aliiüamento, esconsidade, declividade, comprimentos e cotas dos bueiros serão conferidos por
métodos topográficos correntes.

O controle tecnológico do concreto, das armaduras, formas e escoramentos será efetuado de acordo com
o estipu]ado nas instruções IT-0102/CB']U, ]T-0103/CBTU, e IT-0104/CBTU.

3.4,2 Boca de BDTCD = 0,80 ú:::ü esconsidade 0' - areia e bata comerciais :' al,as Tetas

'''] lgualao item3.4.1

3.4.3 Boca de BSTCI) = 1,0Q m - esconsidade O' - areia e brita comerciais - alas Tetas

lgualao item 3.4.1

3.4.4 Corpo de BSTC D - 0,80 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

3 .4.5 Corpo de BDTC D - 0,80 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

3.4.6 Corpo de BSTC D - 1,00 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

3.5 PASSAGEM MOLlIADA

3.5.1 ESCAyAÇAO MANUAL DE CAVAS EM MATERIAL la cat BDI - 34,32
Compreende a escavação manual de valas com profilndidade até 3,0m, me solos de I' categoria As

escavações deverão ser executadas nos alinhamentos, inclinações níveis e dimensões espwifícadas no Prometo
Executivo. Qualquer excesso de escavação realizado pela CONTRATADA e não aulonzado pela Fiscalização
Municipal, desmoronamentos por falha de execução, imperícia ou por qualquer ouço motivo não serão
remunerados na medição da obra, e caso necessário a CONTRATADA deverá reconstituir o trecho sem custos
para a CONTRATANTE. O materialescavado deverá ser depositado a 1,0m da borda da vala e caso emsta
volume excedente, Êaz parte do escopo dos serviços a carga e o transporte desse volume até uma distância de 50
(cinquenta) metros

②
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3.5.2 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA: U
A estrutura do maciço da passagem molhada será executada em alvenaria de pedra argamassada e

implantação de bueiros simples hbulares de concreto a1,00 m na posição transversal para escoamento das
águas pluviais entre montante e jusante. A alvenaria de pedra argamassada obedecerá às dimensões e aos
alinhamentos detemlinados no prometo. Serão empregadas rochas graníticas ou de dureza equivalente, dispostas
de tal modo a atender com perfeição ao fím a que se destinam. As pedras devem ser apiloadas antes do
lançamento da argamassa, que será confeccionada no traço 1:3 com cimento e areia grossa.

5

3.5,3 CONCRETO CICLÓPICO BDl- 34,32

A ftmdação será executada em concreto ciclópico, respaldada no nível do terreno âimle e regularizado.
O concreto ciclópico consiste no preparo, transporte dos materiais, lançamento, adensamento e cura do concreto
que será constituído de 70% de concreto e 30% de pedra-de-mão. Será confeccionado em concreto simples

.,.:,...\ fck>=15 MPa, preparado a parte, cujo volume, por ocasião do lançamento será progressivamente incorporada
uma quantidade de pedra-de-mão não superior a 30% do volume de concreto já preparado. As pedras a serem
utilizadas deverão ser resistentes, tipo granito ou basalto, não devendo se âagmentar quando percutidas a
manetas, apresentando-se isentas de qualquer impregnação orgânica, devendo ser molhadas e não apresentar
fissuras ou sinais de decomposição .

3.6 SIN/\LIZAÇÃO VERTICAL

3.6.1 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D : 0,60M - PELÍCULA
RETRORREFLETIVA TIPO l+Sl-- FORNECIM ENTE E IMPLANTAÇÃO

As placas de regulamentação deverão ser confeccionadas em chapa de aço planas com espessura de 1,25
mm de bitola # 18, chapa de aço cortado e furadas, adesivadas com materialreaetivo, de acordo com as cores e
padrões do CONTRAN. Chapa com antiferrugem e pintad② pelo processo eletrostático a pó e curadas a uma
temperatura de 200'C. Suporte para âxação em madeira de lei tratada 7,5x7,5cm, âxadas nos mesmos com
paraíüsos passantes. As placas na face principal com fiando refletorizado com partícula Grau Técnico(GT) e as

'"'"\ legendas confeccionadas também com película GT, sem:irrefletiva. Deverá atender ao que estabelece no Art. 6',
l da Resolução 738/2018 do Conselho Nacional de Trânsito, conforme especiâcado em pmjeto: 1 - Sinal de
Regulamentação R-19 - "Velocidade máxima permitida'', limitando a velocidade em até 30 km/h, sempre
antecedendo a travessia, devendo a redução de velocidade da üa ser gmdativa, conforme critérios estabelecidos
no Volume 1 - Sinalização Vertical de Regulamentação, do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito, do

CmTÉR]OS DE MEDIÇÃO
A medição será realizada a partir da 6malização e verificação do serviço executado, sendo 100%

finalizado, e de acordo com os itens abrangentes do evento sendo todos finalizados.

Contran

3.6.2 Placa de advertência em aço, lado de 0,60 m - película retrorrefletiva tipo 1+ Sl-
fornecimento e implantação

As placas de advertência deverão ser confeccionadas em chapa de aço planas com espessura de 1,25
mm de bitola # 18, chapa de aço cortado e fiiradas, adesivadas com material refletivo, de acordo com as cores e
padrões do CONTRAN. Chapa com antifemigem e pintadas pelo processo eletrostático a pó e curadas a uma

ll. .á,Ú.⑤
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temperatura de 200'C. Suporte para fixação em madeira de lei tratada 7,5x7,5cm, suadas nos mesmos coã
parafiisos passantes. As placas na face principal com fundo reíle:Eorizado com pntíçula Grau Técnico(GT) e as
legendas confeccionadas também com película GT, semirrefletiva. Deverá atender ao que estabelece no Art. 6',
11 da Resolução 738/2018 do Conselho Nacional de Trânsito, confomle especificado em projeto: 11: í+ Sinais de
advertência A-18 - "Saliência ou lombada" antecedendo o dispositivo e junto a ele, e A-32b - "Passagem
sinalizada de pedestres" ou A-33b - "Passagem sinalizada de escolares" nas proximidades das escolas,
acrescidos de seta como infomlação complementar, conforme desenho constante no ANEXO ll da presente
Resolução

CRnÉmOS DE MEDiçÃO
A medição será realizada a partir da finalização e verificação do serviço executado, sendo 100%

6nalizado, e de acordo com os itens abrangentes do evento sendo todos âmalizados.

?6

4.0 LOCALIDADE DE ESPÍRITO SANTO

4.1 LOCAÇÃO

4.1.1 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF.I0/2018
lgualao item 3.1.1

4.2 TERRAPLENAGEM

4.2.1 Corte e .Atewo Compensado

lgualao item 3.2.1

4.2.2 Escavação e carga de mateHal de Jazida

lgualao item 3 .2.2

4.2.3 Transporte comercialcom caminhão basculante IQ,00m3

Igual ao item 3.2.3

4.2.4 CompactaçãoMlecânica

lgualao item 3.2.4

②
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4.2.S Indenizaçãodejazida
627

lgualao item 3.2.5

4.3 REVESTIMENTO PRIMÁRIO

4.3.1 Regularização do Subleito

A Regularização será executada com Moto Niveladora em todo leito. A Regularização do terreno é o
Serviço executado destinado a conformar o leito estradal, transversal e longitudinalmente, de modo a toma-lo
compatível com as exigências geométücas do Projeto. Esse serviço consta essencialmente de cortes e/ou
aterros até 0,20m de modo a garantir uma densificação adequada do subleito para recebimento do colchão de

4.3.2 Jazz,a

As jazidas para retirada de material para execução da obra serão as Jazidas 01 e 02, apresentadas e
localizadas nas peças gráficas de locação de jazidas.

O desmatamento, o destocamento e alimpeza da área serão feitos dentro dos limites da área que será
escavada, preservando as árvores de porte;

Ao se explorar as jazidas, deve-se colocar os expurgou ou terras vegetais em locais que facilitem o
seu futuro espalhamento sobre a parte explorada;

À medida que os materiais forem sendo retirados para utilização na rodo'üa, o terreno deverá ser
conformado com suavidade para que, ao final da utilização, se possa proceder ao tratamento vegetal
adequado, reinteⓒando-a à paisagem;

Não deve ser realizada a queima da vegetação removida;
Se houver necessidade, executa dispositivos de drenagem superficial, tipo valetas, que facilitem o

escoamento das águas e evitem o carregamento de materiais e a consequente erosão destas áreas.

'x
Empréstimos

Os empréstimos são oconências de material granular que se destinam a prover ou complementar o
volume necessário à constituição dos aterros dos bueiros e implantação de revestimento primário, por motivos
de ordem tecnológica de seleção de materiais.

Materiais

Os materiais serão de I' categoria atendendo à qualidade
Excepcionalmente poderão ser utilizados materiais de 2' e 3' categorias.

destin®ão prevista no prometo

Equipamento

⑤
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A escavação em empréstimos deverá prever a utilização racionalde equipamento ④ropriado, que ateada

à produtividade requerida. A operação inclui a utilização complementar de equipamento destinado à
manutenção de caminhos de serviço e áreas de trabalho.

Execução

a) Atendidas as condições do prometo, os empréstimos terão seu aproveitamento dependente da
ocorrência de materiais adequados e respectiva exploração em condições económicas, mediante autorização da
Fiscalização.

b) Sempre que possível, deverão ser executados empréstimos conüguos ao corpo estradal, resultando
sua escavação em alargamento dos cortes

c) Os empréstimos em alargamento de corte deverão preferencialmente, atingir no mínimo 1,20m
abaixo da cota do greide, não sendo permitida em qualquer fase da execução a condução de águas pluviais para

;:\ a plataforma da rodovia
d) Nos trechos em curva, sempre que possível, os empréstimos em alargamento de corte situar-se-ão no

lado interno desta

e) Os empréstimos não decorrentes de alargamento de cortes, quando no interior da íàixa de domínio,
devem situar-se de modo a não inteMerh no aspecto paisagístico da região:.

f) Quando destinados a fechos construídos em greide elevado, os bordos intemos das caixas de
empréstimos deverão localizar-se à distância mínima de 5,00m do pé

Do aterro, bem como executadas com d⑤lividade longitudinal, permitindo a drenagem das águas

g) Entre o bordo externo das caixas de empréstimos e o limite da faixa de domínio, deverá ser mantida
sem exploração uma faixa de 2,00m de largum, a ülm de permitir a implantação da cerca delimitadora. No caso
de caixas de empréstimos deânidos como alargamento de cortes, esta faixa deverá ter largura mínima de 5,00m,
com a âmalidade de pemútir também a implantação da valeta de proteção

pluviais\

h) Constatada a conveniência técnica e econâinica da reserva de materiais escavados nos empréstimos
para confecção das camadas superficiais da plataforma, será procedido o depósito dos referidos materiais para
sua oportuna utilização

A escavação será procedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza da área
--.\ do empréstimo

O acabamento dos bordos das caixas de empréstimos deverá ser executado sob taludes estáveis.

4.3.3 TranspoNe comercial c07tt caminhão bascutante 6,00m.3

Todo o material escavado das jazidas deverá ser carregado através de pá canegadeim conforme item
12.4.3, e transportado das jazidas até o localdo aterro, através de caminhão basculante de capacidade de 6,00m3
confomle prometo em anexo, essa distância de transporte foi definida conforme memória de cálculo e peças
gráficas, como a rodovia entre a obra e as jazidas não possui pavimento, 6oi considerado rodovia emjeita
natural

4.3.4 Revesãmettto
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O revestimento ânalda estrada deverá ser executado em piçarra, em uma camada de 25cm, obedecendo

ao mesmo procedimento do item anterior

4.3.5 1ndenizaçãodejazida

lgualao item 3.2.5

4.4 BUEIROS

4.4.1 Boca de BSTC 1)= 0,8Q m. esconsa,ade 0' areia e brita comerciais -- alas Tetas

Materiais

Os materiais a serem empregados na confecção dos tubos ou dos dispositivos acessórios e demais
elementos constitutivos dos bueiros, devem atender às Normas e especi6cações da ABNT pertinentes ao caso,
em sua edição mais recente, e às exigências adiante indicadas.

Tubos de Concreto

Os tubos de concreto simples ou armado deverão obedecer ao especificado na EB-103 da ABNT, e
serem inspecionados antes de sua aceitação pela Fiscalização, que poderá, quando julgar necessário,
independentemente da apresentação pelo fomecedor dos certificados de fabricação, exigir a realização de
ensaios a fim de verificar se os mesmos atendem as Nomlas Técnicas em vigor.

Estes tubos são caracterizados pelas cargas de rupturas diametral média que devem apresentar, quando
ensaiados pelo método indicado na MB-113(ABNT)

Os tubos que apresentarem rachaduras ou qualquer avaria deverão ser sumariamente condenados e
retirados do canteiro de serviços.

Serão empregados tubos CA-3 para altura mínima de recobrimento de 0,80m, a partir do nível inferior
,-\:do lastro, e para altura de aterros até 6,00m.

Para alturas iiúeriores a 0,80 m e superiores a 10,00 m não serão utilizados bueiros tubulares de
concreto.

Concretos e Argamassas

Os concretos a serem empregados na construção de berços e bocas serão confeccionados segundo o que
preceitua a IT- 0102/CBTU, hismjção para Execução de Concreto, Concreto Ciclópico e Argamassas, no que
tange aos materiais e prescrições executivas ali definidas.

As argamassas serão de cimento e areia no traço 1:4, em volume, e atenderão a Instrução mencionada
anteriomnente.

Aços para Armadura

LÍ.ÓZ-.② 26
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Serão das categorias(CA-25, CA-50, CA-60) tipos e diâmetros iódiçados no prometo e deverão satisíàzer

às prescrições da IT-0104/CBTU, Insüução para Execução de Armaduras para Concreto Armado.

Formas e Escoramentos

A madeira para as fonnas e escoramentos das bocas e berços, deverão ser de boa qualidade, atender,
naquilo que for aplicável, à IT-0103/CBTU, Instrução para Execução de Formas e Escoramentos, estar isenta de
fliros de nós e nós soltos, fendas, defomlações ou outros defeitos que afetem sua resistência ou a aparência do
concreto. A madeim a ser utilizada nos escoramentos deverá, ainda, apresentar resistência à compressão
compatível com a carga atuante no escoramento .

Materialde Rejuntamento

.:i$ Os materiais a empregar nos rejuntamentos a ser executados, segundos os tipos apresentados no pmjeto,
constam de estopa alcatroada, Gorda de cânhamo ou juta, asfàlEo para rquntamento(CAP 85/100 ou CAP
100/120) e argamassa de cimento e areia no traço 1:4, em volume

Execução do Rejuntamento

Deverá ser tomada a máxima precaução no rduntamento dos tubos a âm de ser evitado qualquer vazio
entre a ponta e bolsa, deste modo, o rduntamento dos tubos deverá ser executado depois de feito o encaixe de
três tubos adiante, a âm de que o rdunte não venha a se romper em consequência de abalos.

O prdeto indicará os detalhes dos rejuntamentos a serem empregados nos tubos de ponta e bolsa. Estes
rejuntes poderão ser do tipo rígido, com argamassa de cimento e areia, no traço de 1:4 em volume, ou do tipo
semirrígido, com materialbetuminoso, permitindo pequenos movimentos de acomodação dos tubos

Para a execução do rejuntamento seminígido, comprime-se estopa alcatroada, em duas camadas, confia
o fiando do encaixe formado pela ligação ponta e bolsa, de maneira a veda-lo. Adapta-se a seguir, na
extremidade oposta do encaixe, ao redor da circunferência do tubo, entre a ponta e a bolsa, uma corda de
diâmetro suâciente, de 6omla a obter-se assim um espaço anelar entre os dois tubos, o qual será preenchido com
cimento asfáltico ou outro produto betuminoso fundido. Completa-se ajunta mediante a aplicação de argamassa,
que fonnará um andem tomo da ponta e da bolsa.

Os tubos de diâmetro igualou superior a 0,50m serão rduntados tanto intema como extemamente
O rquntamento externo com argamassa deverá ser prolongado na super6cie do tubo a partir da bolsa, de

um comprimento mínimo de 0,07m.
Antes da execução das juntas rígidas e da aplicação de argamassa nos rejuntes extemos, as pontas e

bolsas dos tubos deverão ser devidamente umedecidas .
Aterro em tomo do Tubo
A execução em tomo do tubo deverá ser feita numa extensão de um metro para cada lado do berço, em

camadas superpostas com a espessura de 0,15m de material solto, com características e grau de compactação
idênticos ao do aterro contíguo

Quando a implantação do bueiro ocorrer em valas abertas em aterros já construídos ou em terreno
natural. o aterro em tomo dos tubos terá como limites a escavação da vala

A compactação do aterro deverá ser feita de ambos os lados, simultaneamentes com os cuidados
necessários à preservação da integridade da obra, utilizando-se.para isso equipamentos leves de compactação,
até pelo menos 0,20m acima: da geratriz superior dos tubos. É tem3jnantemente vetado o emprego de rolos
vibratórios, nestes casos
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Deverá ter-se o máximo cuidado ao compactas igualmente o ateno a ser colocado no espaço entre os

no caso de bueiros múlt Ploelo a execução de falsa Uincheira, deverá ser seguida a IT-0143/CBTU,
Insüução para Execução de Falsa Trincheüa, que define o modo de executa-la

Material para Aterro ou Reaterro de Valas

Deverá ser argila-a-enoso, isento de matéria vegetal ou outm substância prqudicial, com características
idênticas ao material especiâcado para execução do aterro contíguo ou sobrdacente, tudo em conformidade com
a IT-0131/CBTU, Instrução para Execução de Compactação Manualde Aterros

Equipamentos

:.==.. Os equipamentos a serem utilizados são os que estão previstos na ]T-0102/CB'lU, !nstruçfto para
i"'?l Execução' de Concreto 'Concreto C clopico ê Aiga®:essas; ]T-0103/CBm, ]hstruçao para Execução de

A=rmadura pam Concreto A=rmado; IT-0104/CBTU, ]iistrução paraEx⑤ução de Fomlas e Escoramea:b$. .
Além dos equipamentos citados anteriolmcnte e das ferramentas usuais, dever-se-a atspor, no.camelo,

de equipamentos para transpot@, elevação, carga,e descarga dos tubosit'que assegwem um manuseio eficiente,
sem coloques e riscos de danos, tais como óarregadeiras, empilhadeiras, guinchos etc

prometo ou indicadas pela Fiscalização

Fundação e Corpo do Bueiro

Ocorrendo ao nível da ftmdação sugênçias de água que prqudiquem o seu preparo, .deverá ser
executado um rebaixo de 0,20m, salvo orientação em Ganharia da Fiscalização e prece(llao o reencnimenlo ;um
materialdrenante até o restabelecimento da cota de fundação

Será executada a primeira camada constitutiva do berço, segundo as dimensões indicadas no prometo ou
pela Fiscalização

a assegurar perfeito contato e aderência entre o tubo e o berço

②
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No caso de bueiro duplo ou triplo, o projeto indicará os afastamentos a serem mantidos entre as diversas
linhas de tubos e que será, em princípio, de 0,60m.

632

Os tubos de ponta e bolsa deverão ser colocados com as bolsas voltadas para montante, devendo as
pontas serem bem encaixadas nas bolsas.

Corpo de Bueiro

Os bueims podem ser implantados transversalou longitudinalmente ao eixo da rodovia, com alhras de
recobrímento atendendo à resistência de compressão estabelecida para as diversas classes de tubo pela NBR-
9794 (b ABNT.

O corpo do bueiro é constituído em geralde tubos de concreto amuado ou metálicos, obedecendo às
mesmas considerações fomluladas para os bueiros de transposição de talvegues.

Para a execução de bueiros com tubos de concreto deverá ser aditada a seguinte sistemática:
Intemipção da sarjeta ou da canalização coletora junto ao acesso do bueiro e execução do dispositivo de
transferência para ó bueiro, como: caixa coletora, caixa de passagem ou outro indicado; :.Escavação em
profundidade que comporte o bueiro selecionado, garantindo inclusive o recobrimento .da canalização
Compactação do berço do bueiro de fomta a guantir a estabilidade da fundação e a decliüdade longitudinal
indicada. Execução da porção inferior do berço com concreto de resistência(fckinin > 15 MPa), com a
espessura de Idem. Colocação, assentamento e rqjuntamento dos tubos, com mgamassa cimento-areia, traço 1:4
em massa. Complementação do envolvimento do tubo com o mesmo tipo de concreto, obedewndo a geomehia
prevista no prometo e posterior reaterro com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmetro da tubulação acima
da geratriz superior da canalização

O corpo dos bueiros tubulares de concreto simples ou amuado será medido. pelo comprimento
efeLivamente executado, expresso em metros(m), para cada dimensão interna dos tubos, cada tipo de tubo (CA-
1, CA-2, CA-3 etc-) e por número de linhas(simples, duplo, triplo) A medição, embora referida ao
comprimento do corpo do bueiro, inclui o berço e o rquntamento dos tubos

As bocas dos bueiros serão medidas por itens de serviços, quando efetivamente executados e aceitas
pela Fiscalização, conforme abaixo descrito, excito para a situação apresentada no item 8.3.

Famias, pela área, em metros quadrados(m2), de acordo com as dimensões do projeLO, incluindo
escoramento que não é medido a parte, e procedendo-se em confomlidade com a IT- 0103/CBTU

Armaduras, pelo peso, em quilogmma(kg), de acordo com o projeto e procedendo-se em conformidade
com a IT-0104/CBTU

Concreto Simples ou Ciclópico, pelo valuJne indicado no Prajeto, medido em metro cúbico(m3) e
procedendo-se em confomtidade com a IT-0102/CBTU

Quando as bocas dos bueiros forem executadas segundo projetos tipo, as mesmas serão medidas por
unidade(concreto, íomla e amiação). . ,, . , -
"' A escavação será medida a parte, pelo volume efetivamente escavado, expresso em metro cúbico(m3),
procedendo-se em confomlidade çom a rT-0128/CBTU, Insüução pam Execução de Escavação de OAC e de
Drenagem. ,,: : .- . ,

O aLerro em torno dos tubos será medido a parte, em metro cúbico (m3) de maleüalcompactado,
detemlinando-se o volume pelo método das áreas das seções tmnsversais ou a critério da Fiscalização, com o
uso de üeila, o volume eíetivamente executado, tudo em çoníamiidade com a IT-0131/CB IU.

Considerações finais
Nas escadas vacinais deverão prevalecer as características técnicas fundamentais necessárias pma

garanta condições de tráfego satisfatórias, ou sda:

⑥
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Boa capacidade de suporte;
Boas condições de rolamento e aderência.

Os problemas típicos decorrentes da tuta de suporte,devem-se às de$ciências técmws localizadas no
subleito. ou na camada de reforço, ou em ambos. Quando se buscam boas condições de rolamento e aderência,
deve-se considerar como flmdamental o material graaular, o material argiloso, a mistura carreta destes

dois

elementos e a sua devida compactação. Os serviços de mcuperação devem observar criteriosamente este detalhe.
Devem ser evitados, portanto, serviços baseados em uma patrolagem sistemática, poli com a raspagem tem-se
como comequência a emoção do solo mais resistente e compactado e a exposição do solo menos reslswnw. um

';;:'\ superfície, um abaulamento [ransvcrsalde 3% ou 4%, conforme prometo

Boca

As bocas serão executadas após a complementação do corpo do bueiro, segundo as dimensões, cotas e

IT-0102/CBTU respectivamente.

Após o término da obra serão corrigidos os defeitos de ligação entre o aterro e as bocas:
eventuais erosões, todas as imperfeições aparentes e eíetuada a limpeza de sedimentos e aemtos.

Acabamentos

eliminadas

Controle

O alinhamento, esconsidade, declividade, comprimentos e cotas dos cueiros serão conferidos por

o «ⓑüMo nu l«ü«②® IT-0102/CB'ru, rr-.m03A3TU. e rT4HMA3TU nt's s'rá .Êet»d' de "'d' "m

â:.4,2 Boca de BDTC D; '- 0,8Q m - esconsidade 0'

lgualao item 3.4.1

areia e bata comercial:- alas Tetas

4.4.3 Boca de BSTC D - l,QO m - aconsidade 0'

lgualao item 3.4.1

areia e bata comerciais - alas netas

②
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4.4.4 Corpo de BSTC D = 0,80 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3 .4.1 634

4.4.5 Corpo de BDTC D = 0,80 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

4.4.6 Corpo de BSTC D = 1,00 m PAI - areias brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

. i4.5 PASSAGEM MOLHADA

4.5.1 ESCAVAÇÃO MANUALDE CAVAS EM MATERIAL la çat BDI
lgualao item 3.5.1

3.5.2 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA
lgualao item 3.5.2

3.5.3 CONCRETO CICLÓPICO BDI - 34,32
lgualao item 3.5.3

4 .6 SINALIZAÇÃO VERTIC/\l

'=4.6.1 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D : 0,60M
RETRORREFLETIVA TIPO l+Sl-- FORN ECIMENTO E IMPLANTAÇÃO

PELÍCULA

lgualao item 3.6.1

4.6.2 Placa de advertência em aço, lado de 0,60 m - película retrorrefletiva tipo 1+ SI
fornecimento e implantação

lgualao item 3.6.2

⑥
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5.0 LOCALIDADE ESTRADA DE SÃO JOSÉ À VENEZA 635
5.1 LOCAÇÃO

5.1.1 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO
lgualao item 3.1.1

5.2 REVESTIMENTO PRIMÁRIO

S.2.1 Regularização do Subteito

A Regularização será executada com Moto Niveladora em todo leito. A Regularização do terreno é o
Serviço executado destinado a conformar o leito estradal, transversal e longitudinalmente, de modo a toma-lo
compatível com as exigências geométricas do Prometo. Esse serviço consta essencialmente de cortes e/ou
aterros até 0,20m de modo a garantir uma densiâcação adequada do subleito para recebimento do colchão de

5.2.2 Jazida

As jazidas para retüada de material para execução da obra serão as Jazidas 01 e 02, apresentadas e
localizadas nas peças gráficas de locação de jazidas

O desmatamento, o destacamento e alimpeza da área serão feitos dentro dos limites da área que será
escavada, preservando as árvores de porte;

Ao se explorar as jazidas, deve-se colocar os expurgou ou terras vegetais em locais que facilitem o
seu futuro espalhamento sobre a parte explorada;

À medida que os materiais forem sendo retimdos para utilização na rodovia, o teneno deverá ser
confomiado com suavidade para que, ao final da utilização, se possa proceder ao tratamento vegetal
adequado, reintegrando-a à paisagem;

Não deve ser realizada a queima da vegetação removida;
Se houver necessidade, executar dispositivos de drenagem superãcial, tipo valetas, que facilitem o

escoamento das águas e evitem o carregamento de materiais e a consequente erosão destas áreas.

Empréstimos

Os empréstimos são ocorrências de material granular que se destinam a prover ou complementar o
volume necessário à constituição dos aterros dos bueíros e implantação de revestimento primário, por motivos
de ordem tecnológica de seleção de materiais.

Materiais

Os materiais serão de I' categoria atendendo à qualidade e à destinação prevista
Excepcionalmente poderão ser utilizados materiais de 2' e 3' categorias.

prometo

②
Equipamento
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A escavação em empréstimos deverá prever a utilização racionalde equipamento ⑧ropriado, que atenda
à produtividade requerida. A operação inclui a utilização complementar de equipamento destinado à
manutenção de caminhos de serviço e áreas de trabalho

636

Execução

a) Atendidas as condições do projeLO, os empréstimos terão seu aproveitamento dependente da
ocorrência de material:s adequados e respectiva exploração em condições económicas, mediante autorização da
Fiscalização

b) Sempre que possível, deverão ser executados empréstimos contíguos ao corpo estradal, resultando
sua escavação em alargamento dos cortes

cj Os empréstimos em alargameílto de corte deverão preferencialmente: atingir no mínimo 1,20m
abaixo da cota do greíde, não sendo pem)inda em qualquer fase da execução a condução de águas pluviais para

'=\ a plata6omia da rodovia
d) Nos trechos eln curva, sempre que possível, os empréstimos em alargamento de corte situar-se-ão no

lado htemo desta
e) Os empréstimos não decorrentes de alargamento de cortes, quando no interior da faixa de domínio,

f) Quando destinados a trechos construídos em greide elevado, os bordos internos das caixas de

'«'':#U:T;:=!=;:â=HUnÊ=r,=ã",*, ,.-"'. , ''«*:.« « ;-

com a finalidade de permita também a implantação da valeta de proteção

h) Constatada a conveniência técnica e económica da reserva de materiais escavados nos empréstimos
para cona'facção das camadas super6ciais da plataforma, será procedido o depósito dos referidos materiais para

sua opoTma uttlizaçaorá precedida da execução dos serviços de desmatamento, destacamento e limpeza da área

!""'\ do empres':::obamento dos bordos das caixas de empréstimos deverá ser executado sob taludes estáveis.

5.2.3 Traí.aporte comercial com caminhão bascutante 6,00m3.

natural

5.2.4 Revestimento

l é.Ó,é.
c"''EüsMn②
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obedecendoO revestimento ânalda estrada deverá ser executado em piçarra, em uma camada de 25cm

ao mesmo procedimento do item anterior.

S.2.5 1ndettização dejwida

lgualao item 3.2.5

5.3 SINALIZAÇÃO VERTICAL

?;R5.3.1 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D : 0,60M
RETRORREFLETIVA TIPO l+SÊ -- FORNECIMENTO E IM PLANTAÇÃO

lgualao item 3.6.1

PELÍCULA

5.3.2 Placa de advertência em aço, lado de 0,60 m - película retrorrefletiva tipo 1+ SI
fornecimento e implantação

lgualao item 3.6.2

6.0 LOCALIDADE DE $1ARRETAS

6.1 LOCAÇÃO

6.1.1 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO
lgualao item 3.1.1

''] 6.2 TERRAPLENAGEM

6.2.1 Corte eAtewo Compensado

lgualao item 3.2.1

6.2.2 Escavação e carga de mateHa! de Jazida

lgualao item 3.2.2

IÉ.ÓZ'-.-.
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Ó.2.3 Trapttsporte comercialcom caminhão bascutante l0,00m3
638

lgualao item 3.2.3

6.2.4 CompactaçãoMecânica

Igual ao item 3.2.4

6.2.S Indenização dejazida

lgualao item 3.2.5

6.3 REVESTIMENTO PRIMÁRIO

6.3.i Regularização do Subteito

A Regularização será executada com Moto Niveladora em todo leito. A Regularização do terreno é O
Serviço executado destinado a conformar o leito estradal, transversale longitudinalmen①, de modo a toma.lo
compadvel com as exigências geométricas do Projeto.: Esse serviço consta essencialmente de

cortes ê/ou
3 ] q'. :l.

aterros até 0,20m de modo a garantir uma densiâcação adequada do subleito para recebimento do colchão de
areiae

6.3.2 Jazida

As jazidas para rethada de material para execução da obra serão as Jazidas OI e 02, apresentadas e

localizadas nas peças gm6cas de locaçãoo e a impeza da área serão feitos dentro dos limites da área que será
escavada,preservando asárvoresdeporte; . . ... .., . ... . .. ..:. .... ,:..;.

Ao se explorar as jaiitia, deve-se colocar os expurgos ou terras vegetais em locais que facilitem o

seu filmo esp3j:cimento sobre a pait\explÓsendo retirados pam utilização a8 rodovia, o terreno deverá ser
confom)ado com suawaaae pam que, ao íiüal da utilização, se possa proceder ao tratamento vegetal
adequado, reintegrando-a à paisagem;

Não deve ser realizada a queima da vegetação de :vidagem superficial, :tipo valetas, que facilitem o
escoamento das águas e evitem o carregamento de materiais e a consequente erosão destas áreas

②
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Empréstimos 639

Os empréstimos são ocorrências de material granular que se destinam a prover ou complementar o
volume necessário à constituição dos aterros dos bueiros e implantação de revestimento prünádo, por motivos
de ordem tecnológica de seleção de materiais.

Materiais

Os materiais serão de I' categoria atendendo à qualidade e à destinação prevista no prometo

Excepcionalmente poderão ser utilizados materiais de 2' e 3' categorias.

Equipamento

-\ A escavação em empréstimos deverá prever a utilização racionalde equipamento ④ropriadot que ainda
à produtividade requerida A operação inclui a utilização complementar de equipamento destinado à
manutenção de caminhos de serüço e áreas de tmbalho

Execução

a) Atendidas as condições do projeto, os empréstimos terão seu aproveitamento dependente da
oconência de materiais adequados e respectiva exploração em condições económicas, mediante autorização da
Fiscalização

b) Sempre que possível, deverão ser executados empréstimos contíguos ao corpo estladal, resullando

c) Os empréstimos em alargamento de corte deverão preíerençjalmente: atingir no mínimo 1,20m
abaixo da cota do greide, não sendo permitida em qualquer fase da execução a condução de aguas pluviais para
a platafomla da rodovia

d) Nos trechos em curva, sempre que possível, os empréstimos em alargamento de corte situar-se-ão na
lado intimo desta. . . . .. . .

e) Os empréstimos não decorrentes de alargamento de cortes,.quando no interior da faixa de domínio,

--\ f) Quando destinados a trechos consüuidos em greide elevado, os bordos intemos du caixas de

1"" Do aterro, bem como executadas com declividade longitudinal, pemlitindo a drenagem das águas

com a Hmalidade de pemúü também a unplantação da valeta de proteção

h) Constatada a conveniência técnica e econâmiça da reserva de materiais escavados nos empréstimos
para confecção das camadas superficiais da plataforma, será procedido o depl)sito dos referidos materiais para

sua oportunantilizaçaorá precedida da execução dos serviços de desmatamento, destacamento e limpeza da área

emptfll;::;bamento dos bordos das caixas de empréstimos deverá ser executado sob taludes estáveis.

lé,ÓZ-.②
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á3.3 Transporte coma'ci,a! com catninhão basculante 6,0Qm3.

Todo o material escavado das jazidas deverá ser canegado através de pá carregadeira confonne item
12.4.3, e transportado das jazidas até o localdo aterro, através de caminhão basculante de capacidade de 6,00m3
confomle prometo em anexo, essa distância de transporte foi deânida conforme memória de cálculo e peças
gráficas, como a rodoüa entre a obm e as jazidas não possui pavimento, foi considerado rodovia em leito
natural

6.3.4 Rwesãmento

O revestimento ãnalda estrada deverá ser executado em piçana, em uma camada de 25cm, obedecendo

'\lao mesmo procedimento do item anterior.

6.3.S ]lndenização dejaãda

lgualao item 3.2.5

6.4 BUEIROS

6.4.1 Boca de BSTCD= Q,80 m -- esconsidade 0' - areia e brita comerciais-- alas l"elas

lgualao item 3.4.1

i"'\ 6.4.2 Boca de BSTCD = 1,00 ü:+ esconsidade 0' - ard.a e bT'ita comerciais''' alas Tetas
lgualao item 3.4.1

6.4.3 Corpo de BSTC D - 0,80 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

6.4.4 Corpo de BSTC D - ] ,00 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

LÉ.ó,ó.②
37



JOTA BARRAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÕPOLE - CE

6.5.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE CAVAS EM MATER]AL la cat
Igual ao item 3.5.1

6.5.2 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA
lgualao item 3.5.2

6.5.3 CONCRETO CICLÓPICO BDl- 34,32
Igual ao item 3.5.3

INALIZAÇÃO VERTICAL

6.5 PASSAGEM MOLHADA

r> 6.6 S

BDI 34,32
641

6.6.1 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D : 0,60M -- PELÍCULA
RETRORREFLETIVA TIPO l+Sl-- FORN ECIMENTO E IMPLANTAÇÃO

lgualao item 3.6.1

6.6.2 Placa de advertência em aço, lado de 0,60 m - película retrorrefletiva tipo 1 + SI -
fornecimento e implantação

lgualao item 3.6.2

7.0 ORÇAMENTO

②
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